Variação sazonal do zooplâncton do estuário da Lagoa dos Patos com ênfase na contribuição de larvas de cirripédios.
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Introdução

O objetivo principal do projeto foi implementar pontos de monitoramento contínuo das frações zooplanctônicas > 90 e 200 (m em torno da Cidade de Rio Grande e região portuária, para se avaliar se existe alguma forma de alteração ou impacto ambiental resultante desta poluição/perturbação. Os componentes da fauna planctônica ocupam uma posição primordial nos ecossistemas aquáticos, por consumir a produção biológica do fitoplâncton e do bacterioplâncton e por transportá-la em termos de energia e matéria para diferentes profundidades. Os estudos da comunidade zooplanctônica do estuário da Lagoa dos Patos seguiram um padrão que enfocam aspectos como sua taxonomia, composição, distribuição e abundância.
Metodologia

As amostragens foram realizadas mensalmente em 2 estações localizadas no estuário. Estas foram coletadas mediante arrastos sub-superficiais horizontais de ~ 5 min. utilizando-se redes Bongo de 30 cm de diâmetro, com malhas de 90 e 200 (m, providas de fluxômetros calibrados. Todas as amostras coletadas foram fixadas em formaldeído em solução a 4%. As espécies de cirripédios presentes foram identificadas segundo os trabalhos de Lang e Lee. 
Resultados e Discussão

Foram analisadas amostras obtidas com a rede de 90 µm de abril de 2009 até março de 2010. Os organismos zooplanctônicos foram quantificados e agrupados em 6 grandes grupos. O grupo Cirripedia (representada apenas pela espécie Amphibalanus improvisus) e Copepoda foram os componentes mais abundantes durante os primeiros meses de coleta. A partir de outubro, ocorreu uma mudança considerável na composição com Cladocera. De uma maneira geral, com exceção de um pico de larvas de polychaeta e de Rotifera a composição nas duas estações é similar com Copepoda, Cirripedia e Cladocera da comunidade zooplanctônica coletada nas duas estações. É possível observar a variação temporal da abundância dos diferentes grupos. Nos primeiros meses do ano os cirripédios foram os organismos mais abundantes seguidos por copépodos.
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Figura 1. Variação temporal da composição percentual dos 6 grupos considerados (a, b) e abundância (c, d) nas estações de coleta Yacth Clube (a, c) e Prainha (b, c).

Conclusão

Esta alternância na dominância dos grandes grupos zooplanctônicos está de acordo com os padrões reportados anteriormente por Montú (1980), pois tanto Copepoda quanto as larvas de cirripédios foram dominantes sendo suplantados por cladóceros, copépodos de água doce e rotíferos quando a salinidade do estuário baixou. De uma maneira geral podemos dizer que os resultados destas amostragens sistemáticas com redes de 90 μm foram positivos, pois nos primeiros 12 meses de amostragens foi possível observar que em geral a média e picos de abundância de larvas de cirripédios da espécie A.improvisus foram em geral superiores a média e picos dos apresentados por A.tonsa, justificando assim a importância de se avaliar a contribuição de organismos desta classe de tamanho no estuário da Lagoa dos Patos.
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